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ESPECIFICAÇÕES TÉCNICAS REFORMA DA UBS JOSÉ WALTER

Introdução 

Esta especificação engloba as obrigações da empresa executora, doravante designada como CONTRATADO; concernentes aos serviços que foram contratados pela Prefeitura Municipal de Fortaleza, através da Secretaria Executiva Regional V, doravante designada de CONTRATANTE, no que se refere às Especificações e Normas de Execução dos serviços de REFORMA DA UBS JOSÉ VALTER, conforme padronização estabelecida pela Contratante, e também, em perfeita observância e obediência às Normas e Instruções estabelecidas pela Associação Brasileira de Normas Técnicas (ABNT).

Fiscalização
A Contratante manterá, na obra, engenheiros e técnicos pertencentes ao seu quadro de funcionários, devidamente credenciados e autorizados a exercer, em seu nome, toda e qualquer ação de orientação geral, acompanhamento, controle e fiscalização da execução dos serviços necessários à construção objetivada, constituindo a entidade que doravante será denominada de FISCALIZACÃO.

Aspectos Gerais
Ficará o Contratado obrigado a demolir e a refazer os trabalhos rejeitados, logo após a correspondente notificação da Fiscalização, devidamente registrada no Livro de Ocorrências da obra; sendo de inteira responsabilidade do Contratado os ônus decorrentes desta providência. Fazem parte integrante destas Especificações, independentemente de transcrição, todas as Normas (NB's) da A.B.N.T. relacionadas com os trabalhos e serviços abrangidos por estas, assim como os que constituem objeto do correspondente Contrato e/ou ainda, constantes em sua correspondente Planilha Orçamentária. Serviços mais específicos e particulares, porventura não descritos nestas Especificações, serão fornecidos em anexo.

Contrato: Disposições Contratuais
Em caso de dúvida ou divergência na interpretação dos projetos e estas Especificações, primeiramente, deverá ser consultada a Fiscalização. Em caso de divergência entre estas Especificações e as Especificações do Projeto, prevalecerão as primeiras. Quaisquer divergências entre a Planilha Orçamentária e estas Especificações, prevalecerão estas últimas. Em caso de divergência entre qualquer um destes elementos citados e o contrato prevalecerá este último.

Registro da Obra em Órgãos Competentes
O Contratado deverá obter todas as licenças da obra e suas eventuais e necessárias renovações, junto aos órgãos competentes, ou seja, deverá atender às determinações do CREA, entre outros, notadamente ao que se relaciona com a colocação de placas no local da obra, contento os nomes e números de inscrições dos autores dos projetos e dos responsáveis pela construção, licenças, alvará de construção da obra, etc.

Equipamentos e Materiais de Segurança
Serão obedecidas todas as recomendações, com relação à segurança do trabalho, contidas na Norma Regulamentadora NR-18, aprovada pela portaria 3.214, de 08-06-78, do Ministério do Trabalho, publicada no DOU de 06-07-78 (Suplemento), e posteriormente a qualquer outra Norma que venha a substituí-la ou modificá-la.

Materiais de Construção
A não ser quando especificados, todos os materiais a empregar serão todos nacionais, de primeira qualidade e satisfarão, rigorosamente, às condições estipuladas e/ou impostas em projeto e obedecerão às normas impostas pela A.B.N.T. e às constantes nesta especificação. Se houver as citações "primeira qualidade" e/ ou "similar" significa que, quando existirem diferentes graduações de qualidade de um mesmo insumo, o Contratado deverá sempre utilizar a de qualidade superior. Será proibida a manutenção no canteiro de obra, de materiais, anteriormente rejeitados pela Fiscalização ou que estejam em desacordo com estas Especificações. Na necessidade de substituição de algum material por outro equivalente, esta operação só poderá ser efetivada após a autorização da Fiscalização, devidamente registrada no Livro de Ocorrências da obra. 

Serviços Preliminares

Placa da Obra
A placa da obra deverá ser colocada em local bem visível definido pela Fiscalização, conforme modelo padronizado a ser fornecido por esta última, nas dimensões padrão prefeitura, sempre obedecendo padrão de cor, tamanho, e procedimentos próprios, ficando seus custos a cargo do Contratado.

Andaimes
Serão metálicos, rígidos, estáveis quanto à sustentação, firmeza e escoramento, permitindo o acesso e passagem segura dos operários e dos materiais necessários ao local de trabalho. Para maiores alturas, externa e internamente, serão usados os andaimes tubulares metálicos. Os andaimes externos serão montados com o maior cuidado, e com as devidas amarrações, não se admitindo emendas ou junções intermediárias.

A Fiscalização se reserva ao direito de exigir do Contratado a adoção de outro modelo ou tipo de andaime, que seja mais adequado à segurança exigida pelo tipo de serviço a ser executado.

Limpeza do Terreno
A completa limpeza do terreno será efetuada manual ou mecanicamente, tomando-se todos devidos cuidados para evitar danos a terceiros.

Toda a área envolvida ou afetada pelo empreendimento deverá sofrer raspagem e limpeza completa do terreno, compreendendo os serviços de: capina, roçado, desmatamento e até queima, além de remoção da totalidade do material produzido por esta operação, deixando a área livre de raízes, tocos de árvores e outras vegetações.

Entende-se como desmatamento o corte e a remoção de toda a vegetação, qualquer que seja sua densidade; enquanto que o destocamento e limpeza compreendem as operações de escavação e remoção total dos tocos, suas raízes e da camada de solo orgânico, numa espessura mínima de 20cm.

Em princípio, todas as árvores existentes no terreno deverão ser conservadas, salvo as que, por fatores condicionantes às locações previstas no projeto arquitetônico, devam ser removidas. Em qualquer hipótese, nenhuma árvore deverá ser retirada sem autorização expressa da Fiscalização.

Será procedida, obrigatoriamente, no decorrer da obra, periódica remoção de todo o entulho e detritos que venham a ser produzidos pelos processos construtivos e que tenham sido acumulados no terreno.

Aterro com Areia Vermelha c/ Apiloamento
O aterro será executado com areia vermelha adquirida pelo contratado, isenta de detritos ou material orgânico. O volume do aterro foi calculado com uma altura de 20cm, considerando a regularização do terreno a ser pavimentado.

Deverá ser devidamente apiloado em camadas contínuas a cada 0.20 m  de altura. Sua execução será sempre efetuada através de sucessivos lançamentos, em camadas contínuas, de no máximo 20 cm (vinte centímetros) de espessura, uma sobre a outra, pelo mesmo processo, até que se atinja o nível desejado em projeto; sendo que, antes da colocação da próxima camada, a anterior deverá ser devidamente umedecida e compactada mecanicamente, ou no caso de compactação manual, apiloada com malho de, no mínimo, 30 (trinta) quilos.

Cargas e Transportes
Ficam a cargo do Contratado, as despesas com transportes decorrentes da execução dos serviços de preparo do terreno, escavação e aterro. Estes serviços devem ser executados de forma a não causar nenhum transtorno ao tráfego local, assim como não promover nenhuma retenção ou perturbação do trânsito de pedestre e de veículos.

Reaterro Apiloado de Valas
Do volume total oriundo da escavação, a parte considerada apropriada para reaterro, a critério da Fiscalização, deverá ser reaproveitada, sendo que neste caso, a remuneração destes serviços será considerada como aterro sem aquisição de material. O reaterro deverá ser executado em camadas sobrepostas de no máximo 20 cm até que se atinja o nível desejado,sendo que,antes da colocação da próxima camada, a anterior já tenha sido devidamente compactada com malho de, no mínimo, 30 (trinta) quilos.

Fundações

Condições Gerais
As fundações devem obedecer às solicitações da Fiscalização. Qualquer ocorrência que impossibilite a execução das fundações conforme as condições e exigências previstas deverão ser comunicadas, imediatamente, à Fiscalização, através de registro no Livro de Ocorrências da Obra. Somente após a correspondente aprovação, por escrito, da Fiscalização, também devidamente registrada neste Livro de Ocorrências, poderão, então, ser solicitadas e sugeridas as eventuais e necessárias modificações no projeto original das fundações. 

Escavações de Valas

A escavação será manual, obedecendo a procedimentos e dimensões impostos em projeto estrutural, ou outro, dependendo também dos desníveis do terreno natural, As valas de fundação das alvenarias externas deverão ser executadas manualmente nas dimensões (largura=0,50m x Profundidade=0,60m); nas fundações das estruturas as suas dimensões devem obedecer às prescritas no projeto e as valas de fundação das alvenarias internas devem ter dimensões (largura=40cm e profundidade=60cm). Os fundos das valas deverão estar isentos de pedras soltas e detritos orgânicos, e apresentar-se perfeitamente planos e horizontais, podendo eventualmente formar degraus quando as condições do terreno assim exigirem, a critério e com a aprovação da Fiscalização.  Serão abundantemente molhados com a finalidade de localizar possíveis elementos estranhos (raízes, formigueiros, etc.) não aflorados, que serão acusados por percolação da água. Em seguida, o solo será fortemente apiloado, com utilização de malho de, no mínimo, 30kg. Após a execução das fundações, será executada a alvenaria de pedra. O material excedente das escavações será removido ou espalhado, ou a critério da Fiscalização, servirá de reaterro.

Alvenaria de Pedra
Deverá ter dimensões de 50cm x 65cm, nas alvenarias externas e 40cm x 60cm nas alvenarias internas.Será constituída de pedras graníticas íntegras, de textura uniforme, limpas e isentas de crostas, em tamanhos irregulares e dimensões mínimas de 30cm x 20cm x 10cm. Essas pedras serão previamente molhadas, assentes com argamassa de cimento e areia no traço 1:4, no perímetro das alvenarias de embasamento, conforme projeto. Deverão formar um volume maciço, sem vazios.

Alvenaria de Embasamento 
A alvenaria de embasamento terá dimensões de: largura=30cm e altura=20cm, nas paredes externas e largura=20cm e altura=20cm, nas paredes internas e será executada em tijolos furados, assentes com a utilização de argamassa de cimento e areia média, no traço de 1:4. As juntas de argamassa não excederão 1,5cm de espessura. Deverão ser previstas e executadas as amarrações de fiadas e de cantos juntamente ao pilar previsto neste local.
Cinta de Impermeabilização
No coroamento de todas as alvenarias de embasamento, serão executadas cintas de impermeabilização no traço 1:3:4 (cimento, areia e brita), com dois ferros corridos de diâmetro mínimo de 4,6mm, com 10cm de altura e 15cm de largura, com adição de impermeabilizante, na proporção de 2,5kg por m3 de concreto da cinta., salvo especificação em contrário. As cintas serão executadas de acordo com os detalhes do Projeto de Cálculo Estrutural, ou a critério da Fiscalização.

Fundações em Concreto

As fundações diretas serão de concreto armado (sapatas, vigas etc),obedecendo-se aos detalhes e indicações do Projeto Estrutural, às Normas da ABNT, e se necessário,às orientações da Fiscalização. As fundações em concreto serão executadas sobre uma camada prévia de concreto de regularização (concreto simples), no traço 1:4:8 (cimento, areia e brita), com espessura de, no mínimo, cinco centímetros ou outra que for determinada no Projeto Estrutural. Na Planilha Orçamentária, o Concreto para Fundações, está incluído na quantidade do Concreto Armado completamente executado, no Grupo:Fundações e Estruturas. Para a perfeita verificação do comportamento das fundações, a critério da Fiscalização, poderá, eventualmente, ser exigida a realização de provas de carga. Nas fundações em sapatas será utilizado concreto armado com fck=25MPA.

Estrutura de Concreto Armado

Disposições Gerais
A execução em concreto armado, obedecerá rigorosamente ao preceituado no Projeto Estrutural, incluindo seus detalhes, modelos, quadro de ferragem, fck=250Kgf/cm², fator água cimento, fyk=5000Kgf/cm², ou outros, conforme projeto e planilha orçamentária.

O Contratado será o responsável solitário pela execução da estrutura em concreto armado, ressalvando-se apenas os problemas provenientes de erros de dimensionamento, cuja responsabilidade, neste caso, será do profissional autor do Projeto Estrutural.

Neste Projeto de execução estrutural constará, obrigatoriamente, o nome do projetista, bem como o seu número de inscrição do CREA, e telefone para contato. Em caso de dúvidas de dimensionamento ou de execução, o(s) referido projetista deverá ser consultado, fornecendo, obrigatoriamente os necessários esclarecimentos e informações requeridos pela Fiscalização, sem que este fato induza a qualquer remuneração complementar ao Contratado ou ainda, qualquer ônus à Contratante.

O Contratado se obriga a refazer qualquer serviço, que não atenda ou desrespeite as exigências contidas no Projeto Estrutural correspondente, bem como, a critério da Fiscalização, quando constatada a ocorrência de falhas de concretagem, exposição de armaduras, e comprovada má execução de concretagem, notadamente por falta de vibração adequada da massa de concreto durante seu lançamento nas formas.

Em hipótese alguma será admitida concretagem sem a mistura produzida em betoneira, bem como o seu lançamento sem vibração mecânica.

O uso de concreto usinado (pré-misturado), só será permitido quando especificado, ou justificado pelo Contratado da sua real necessidade. Nestas condições, a sua aplicação poderá ser admitida, desde que respeitado o fator água cimento e FCK estipulados no Projeto Estrutural, devidamente verificado e autorizado pela Fiscalização.

O concreto armado da estrutura será com fck=25MPA.

Execução de Forma e Escoramentos
Para a fabricação das formas, deverão ser evitadas as peças de madeira que eventualmente possuam qualquer elemento que interfira na qualidade de acabamento da peça de concreto armado, tais como, fissuras, madeira verde, frestas, nós, e também 

quaisquer defeito de vedação ou outro qualquer detalhe que permita o vazamento de nata de concreto. Os elementos de caixa d'água, rebaixos, formas de fundações e junção de peças de grande altura deverão ter seus escoramentos analisados com cuidado, por parte do Contratado, pois que somente a ele cabe a responsabilidade pelos danos causados por deficiência dos referidos escoramentos.

Armaduras
O posicionamento e as dimensões das armaduras de aço ou ferragem aplicadas devem obedecer rigorosamente ao previsto no Projeto Estrutural, conforme os desenhos, detalhes e demais indicações nele contidas, tais como: resistência (tipo de aço), espaçamentos, diâmetros das barras, comprimentos, comprimentos das dobras, etc.

Lajes e Painéis Pré-Fabricados

Laje Volterrana

A execução das lajes pré-moldadas, do tipo volterrana, com elementos cerâmicos, tanto para piso como para lajes de cobertura (forros), deverá seguir, a principio, os procedimentos recomendados pelo Projeto Estrutural, e na falta desta instrução, o Contratado deve assumir, por escrito e registrado no Livro de Ocorrências a responsabilidade de execução do serviço da maneira como tenha proposto, garantindo a estabilidade da estrutura, e a demanda de carga prevista no Projeto Estrutural, para as vigas, pilares e fundações. Será executada como laje volterrana para piso, as lajes do Silo de coleta de grandes geradores, por onde será descarregado o lixo. 

Alvenaria e Elementos de Vedação

Alvenaria de Elevação

Será usada alvenaria com bloco estrutural, de acordo com os projetos. Os blocos deverão ser nas dimensões (14x19x39) cm com peso de 12,0 kg  e resistência de 4,5 Mpa numa quantidade de 12,5 p/m² , esses blocos devem possuir paredes mais espessas, onde lhe conferem maior resistência aos esforços de compressão, onde serão usados para dar sustentação às construções.  

Dependendo do cálculo estrutural e do Projeto de Arquitetura, poderemos ter alvenaria de elevação em tijolos cerâmicos de oito furos, com espessuras de 5 cm nas alvenarias internas, nas divisórias dos sanitários. Os tijolos devem ser de 1ª qualidade, assentados com argamassa de cimento e areia média, no traço 1:5.

As alvenarias destinadas a receber chumbadores de serralharia ou destinados a construção de: caixas de visita, caixas para medidores, caixa de passagem, etc., posicionadas em locais úmidos ou outros, a critério da Fiscalização, serão sempre executados em tijolo maciços comuns, com os revestimentos previstos nestas Especificações.

De acordo com o Projeto Estrutural, nas edificações, cujos locais não dispõem de estrutura em concreto, ou metálicas, etc., bem como, em todos os parapeitos, guarda-corpos, platibandas e paredes baixas de alvenaria de tijolos, não travados ou calçados na parte superior, serão executadas cintas de concreto armado. Estas cintas, em concreto, com consumo mínimo de cimento de 300 kg/cm3, terão altura mínima de 10cm, largura igual a da parede, contendo armação mínima de duas barras de aço CA-50 diâmetro 6,3mm, como armadura positiva, além de duas barras de aço diâmetro 5,0mm corridas na parte superior, como armadura negativa, assim como estribos de 5,0mm, de diâmetro, a cada 15cm.

As alvenarias baixas livres (platibandas, muretas, parapeitos, guarda-corpos, etc.), além da cinta prescrita acima, terão como amarração pilaretes de concreto armado espaçados, no máximo, a cada 2,5 metros. A seção destes pilaretes será quadrada, dimensão do lado igual a da largura da parede; armação mínima de 4 Ø 6,3mm colocadas nos cantos, além de estribos Ø 3,4mm a cada 15cm.

Alvenaria de Elementos Vazados (Combogós)
Os elementos vazados serão de concreto tipo antichuva nas dimensões, formas e cor indicados em projeto, serão de primeira qualidade, possuindo textura e cor uniformes, acabamento perfeito, arestas bem definidas, sem variação perceptível de dimensões. As paredes ou trechos de paredes a serem executadas em elementos vazados obedecerão às localizações, dimensões e alinhamentos determinados no Projeto de Arquitetura. 

Para o assentamento dos blocos será empregada argamassa de cimento e areia média, no traço 1:3. Não será tolerada qualquer torção, desnível ou desaprumo dos elementos vazados, nem qualquer sinuosidade nas juntas verticais ou horizontais.

Verga e Contra-Verga

As vergas e contra-vergas serão em concreto pré-moldado com trespasse mínimo de   30 cm nos vãos de todas as portas e janelas,salvo indicações em contrário constantes no projeto.

Muros de alvenaria
Os muros deverão ser executadas empregando-se tijolos cerâmicos furados, com 8 furos, de primeira qualidade, assentados com argamassa de cimento, arenoso e areia média peneirada até a altura de 1,00 metros.  Os tijolos deverão ser de procedência conhecida e idônea, bem cozidos, textura homogênea, compacta, suficientemente dura, para o fim a que se destinam, isentos de fragmentos calcários ou outro qualquer material estranho. Deverão apresentar arestas vivas, faces planas, sem fendas e dimensões perfeitamente regulares. Suas características técnicas serão enquadradas nas especificações da NBR 7.171, para tijolos furados.

O armazenamento e o transporte dos tijolos serão realizados de modo a evitar quebras, trincas, umidade, contato com substâncias nocivas e outras condições prejudiciais.

As alvenarias de tijolos serão executadas em obediência às dimensões e alinhamentos indicados no projeto. Serão aprumadas e niveladas, com juntas uniformes, cuja espessura não deverá ultrapassar 10 mm. As juntas serão rebaixadas com a ponta de colher e, no caso de alvenaria aparente, abauladas com ferramenta provida de ferro redondo. Os tijolos serão umedecidos antes do assentamento e aplicação das camadas de argamassa.

O assentamento dos tijolos será executado com argamassa de cimento e areia, no traço volumétrico 1:5, quando não especificado pelo Projeto ou Fiscalização. Ao critério da Fiscalização, poderá ser utilizada argamassa pré-misturada.

As fundações devem ser realizadas de acordo com os padrões já relatados no item escavações de valas.

As cintas, em concreto, com consumo mínimo de cimento de 300 kg/cm3, terão altura mínima de 10cm, largura igual a da parede, contendo armação mínima de duas barras de aço CA-50 diâmetro 6,3mm, como armadura positiva, além de duas barras de aço diâmetro 5,0mm corridas na parte superior, como armadura negativa, assim como estribos de 5,0mm, de diâmetro, a cada 15cm.

Será provido também uma amarração com pilaretes de concreto armado espaçados a cada 2,5 metros. A seção destes pilaretes será quadrada, dimensão do lado igual a da largura da parede; armação mínima de 4 Ø 6,3mm colocadas nos cantos, além de estribos Ø 3,4mm a cada 15cm.

O reboco deverá ser executado em ambas as faces e obedecendo os padrões relatados no item reboco localizado mais adiante.

Todas as etapas do processo executivo deverão ser inspecionadas pela Fiscalização, de modo a verificar a locação, o alinhamento, o nivelamento, o prumo e o esquadro das paredes, bem como os arremates e a regularidade das juntas, de conformidade com o projeto.

Bancadas, Painéis, Prateleiras, Escada e Armário

Prateleira em Concreto Pré – Moldado
Este tipo de concreto somente terá seu emprego admitido nos casos de execução de brises, pérgolas, vergas e contra-vergas, lajes volterranas, degraus, prateleiras, etc, nos locais e dimensões previstos no Projeto Estrutural e na utilização dessas e de outras peças eventuais, após a sua autorização, se exigirá da Fiscalização a observação, inspeção e seleção do  material recebido ou produzido no Canteiro.
Serão executadas prateleiras em concreto pré – moldado, e= 0,05m, assentadas sobre suportes em barra chata de ferro, no Almoxarifado, conforme Projeto arquitetônico. 

Bancada em Aço Inox
A bancada em aço inox será assentada com argamassa de cimento e areia média no traço 1:5. Terá engastamento de 3 (três) a 5cm (cinco centímetros) nas paredes. Terá dimensões conforme projeto arquitetônico. Dependendo do projeto será lisa ou receberá cubas de aço inox. Em caso de assentamento sobre alvenaria, o preparo da base deste revestimento deverá ser em duas demãos de chapisco no traço de 1:4 (cimento e areia grossa), eliminando-se, assim a necessidade de argamassa de regularização. Deverão ser observados todos os detalhes das bancadas, dimensões e seus espelhos. A superfície da bancada não deverá apresentar defeitos, rugosidades, saliências devido à argamassa de enchimento nem arranhões.

Armário
O armário deverá ser em compensado brumasa e revestido com fórmica com seus devidos puxadores. As dimensões deverão ser 1,50 de largura e 2,52 de altura.

Telhas Translúcidas
Nas áreas determinadas no Projeto de Coberta, serão assentadas telhas translúcidas onduladas em fiberglass, com esp= 1,0mm e perfis de telhas metálicas, para maior iluminação diurna do galpão.

Carpintaria, Marcenaria, Serralharia e Vidraçaria

Esquadrias de Madeira
As esquadrias de madeira tipo Paraná, deverão obedecer rigorosamente, à localização, tipo, modelo e execução, constantes nas indicações do Projeto Arquitetônico, bem como, aos respectivos desenhos de seus  detalhes construtivos.

Forramentos, alisares e batedores não poderão ter emendas no vão (horizontal ou vertical) da esquadria. As guarnições de madeira serão fixadas aos tufos de madeira de boa qualidade, por intermédio de parafusos metálicos. As ferragens, serão inteiramente novas, de boa qualidade em perfeitas condições de funcionamento e acabamento; serão de latão, com partes de ferro ou aço, cromadas, acabamento fosco ou brilhante, conforme especificado no Projeto Arquitetônico. 

Para maçaneta de bola ou de forma semelhante, o afastamento da face do batente deverá permitir o perfeito manuseio da mesma. Para o assentamento, serão empregados parafusos para madeira, de qualidade, acabamento e dimensões correspondentes aos das peças que fixarem; salvo condições especiais, serão localizadas a 105 cm (cento e cinco centímetros) acima do piso acabado. As maçanetas das portas, todas as dobradiças das portas serão reforçadas com anéis de 3 1/2 “x 3", de latão cromado. Serão usadas 03 (três) dobradiças por folha de porta de 2,10m. A localização das fechaduras, fechos, puxadores, dobradiças e outras ferragens, quando não constantes no Projeto Arquitetônico será determinada, ao Contratado, pela Fiscalização. 

Esquadrias Metálicas

As esquadrias metálicas deverão obedecer rigorosamente, à localização, tipo, modelo e execução, constantes nas indicações do Projeto Arquitetônico, bem como, aos respectivos desenhos de seus detalhes construtivos.

A fixação das esquadrias será executada com chumbadores metálicos do tipo “rabo de andorinha”, fixados na alvenaria com argamassa 1:3 de cimento e areia grossa, e espaçados de aproximadamente 60 cm, sendo 2(dois) o número mínimo de fixação de cada lado.

Essas esquadrias de ferro, antes de sua colocação, receberão tratamento anti-ferrugem, através de pintura com produtos recomendados para esta finalidade e terá como acabamento final pintura em tinta esmalte aplicada em três demãos, tudo de acordo com o projeto de arquitetura

Na fabricação de grades de ferro novas serão empregados perfis singelos, do tipo barra chata, quadrada ou redonda. Para os demais tipos de esquadrias serão usados perfilados, dobrados a frio, fabricados com chapas de aço, de espessura mínima de 2 mm .

A confecção dos perfilados será esmerada, de forma a se obter, seções padronizadas e de medidas iguais. Não se admitirá o emprego de elementos compostos obtidos pela junção, por solda ou outro meio, de perfis singelos.

Serão adquiridos cadeados e colocados onde se fizerem necessários.

Esquadrias de Alumínio
Serão em alumínio do tipo de correr, com vidro cristal e=4mm. As esquadrias de alumínio deverão obedecer rigorosamente, à localização, tipo, modelo e execução constantes nas indicações do Projeto Arquitetônico.

Nenhum perfil estrutural ou contra-marco apresentará espessura inferior a 1,6mm. Nas esquadrias naturais (não anodizado) não será permitido o contato direto entre elementos de cobre  ou  metais  pesados com o alumínio. O requerido isolamento será executado por pintura de cromato de zinco, borracha clorada, plástico, betume asfáltico, metalização a zinco ou qualquer outro processo com esta finalidade.

Todas as ligações de quadros ou caixilhos que possam ser transportados inteiros, da oficina para o local de assentamento, serão asseguradas por soldagem antógena, encaixe, ou ainda auto-rebitagem. As ligações entre peças de alumínio por meio de parafusos só serão admitidas quando inevitáveis. Neste caso, os parafusos serão constituídos por liga do grupo Al-Mg-Si, endurecidos por tratamento a temperatura elevada.

Vidros
Os serviços de vidraçaria serão executados rigorosamente de acordo com os detalhes do Projeto Arquitetônico e com as disposições constantes nas Normas da A.B.N.T. As placas de vidro não deverão apresentar defeitos de corte (beiradas lascadas, pontas salientes, cantos quebrados, corte em bisel) e nem apresentar folga excessiva com relação ao segundo requadro de encaixe. Serão admitidos apenas vidros de boa qualidade, de fabricantes tradicionalmente conceituados e de qualidade comprovadamente testada pelo seu uso constante.

Instalações

Instalações Elétricas
O material para instalação elétrica para a iluminação da Unidade de Saúde satisfará as normas específicas da ABNT, e sua instalação obedecerá rigorosamente às especificações. 

As instalações elétricas e de telecomunicações só serão consideradas concluídas e consequentemente aceitas, quando entregues, testadas e em perfeitas condições de funcionamento, assim como ligadas as redes locais, com aprovação por escrito pela Fiscalização, através registro no Livro de Ocorrências.

Os eletrodutos e conexões serão de PVC rígido roscável fabricado de acordo com a norma NBR 6150 da ABNT, Tigre ou FORTILIT, usando as bitolas adequadas  em toda instalação, salvo indicação contrária constante do Projeto de Instalações Elétricas. As caixas metálicas recebendo tratamento anti-oxidante ou plástica, e as luminárias obedecerão as referências do fabricante LUMA ILUMINAÇÃO especificado no projeto. Emendas de fios e cabos serão executadas com conectores SPLIT BOLT e isoladas com fita de auto fusão de no mínio 06(seis) e depois recoberta com fita isolante 3M afim de fiquem estanques e sempre fechem locais de fácil adaptação, não se admitindo fios desencapados.  

Os quadros de distribuição de luz e força serão de chapa de aço, fabricação CEMAR ou TIGRE com pintura de proteção anti-corrosiva, equipados com chaves apropriadas, previstas no Projeto e eventualmente outros dispositivos de controle e proteção, usualmente utilizados. As dimensões dos quadros, disposições, locações e suas ligações nas chaves obedecerão as indicações constantes do Projeto. As portas dos quadros, serão protegidas por um painel de chapa, com pintura de proteção anti-corrosiva, com vazados e outros detalhes para a passagem de alavancas e outros dispositivos mecânicos das chaves, ou então para visualização de medidores e outros dispositivos. Tanto o quadro geral de medição que será em chapa de aço pintado e o quadro de instalações de telecomunicações deverão estar de acordo com as Normas e padrões impostos pela correspondente Concessionária local.

Luminárias
O sistema de iluminação foi dimensionado de acordo com os níveis de iluminamento recomendados pela ABNT. As luminárias utilizadas são com lâmpadas fluorescente  de 40 W e/ou 32w. 

Interruptores
 O ambiente terá acionamento local por interruptor, posicionado próximo à porta principal de acesso.

Tomadas
Serão utilizadas tomadas do tipo 2P+T e Universal para uso geral – 220V, instaladas em conduletes.

Alimentadores Gerais 
Os alimentadores gerais não deverão conter emendas. Caso essas sejam imprescindíveis, deverão ser executadas conforme descrito no final deste item. Todos os cabos deverão ser testados após a sua instalação.

O puxamento mecânico desses cabos deverá ser feito de modo controlado, não devendo ser submetidos a esforços superiores aos permitidos pelos fabricantes.

A fim de facilitar o processo de enfiação poderão ser usados lubrificantes inócuos à isolação termoplástica dos cabos (talco com água ou vaselina neutra).

Durante o processo de lançamento, cuidados especiais deverão ser tomados de modo a evitar os desgastes da sua capa externa, bem como curvaturas com raios inferiores aos permitidos pelos fabricantes.

Visando garantir a integridade do cabo, a instaladora/montadora deverá seguir rigorosamente todas as exigências do fabricante dos mesmos, contidos nos manuais de instalação.

Emendas
As emendas em cabos isolados da classe 0,6/1kV deverão ser efetuadas com conector de pressão apropriado para esse fim, isoladas com fita tipo autofusão (borracha EPR) e cobertura com fita isolante plástica (PVC).

Estas emendas deverão ser localizadas nas caixas de passagem, não devendo, em nenhuma hipótese, ser executadas ao longo do eletroduto.

As emendas deverão ser executadas após o processo de enfiação, não podendo ser submetidas aos esforços mecânicos de puxamento dos cabos.

Caixas de passagem e caixas de piso
As caixas de passagem devem ser instaladas com alinhamento perfeito. 

Eletrodutos
Os eletrodutos de aço e de PVC rígido roscáveis devem possuir em suas terminações buchas e arruelas, de modo a evitar as saliências e rebarbas que danifiquem os condutores que neles serão instalados. Tão logo sejam instalados, os eletrodutos devem ser tapados em suas extremidades com estopa e terem lançados suas guias condutoras de arame galvanizado nas bitolas adequadas.Antes de iniciar-se a enfiação dos condutores, os eletrodutos devem ser limpos e verificadas a continuidade de suas seções, com passagem de uma bucha de estopa, de modo também a retirar-se a umidade e a poeira da obra.

Nas partes expostas, manter-se-á uma boa aparência, com toda a tubulação bem alinhada e aprumada. Preferencialmente toda a tubulação deverá ser mantida retilínea, e ficar perfeitamente fixada de forma a permitir a enfiação dos condutores sem o deslocamento da mesma.

Deverão ser verificados o alinhamento e o prumo, bem como mantida a boa aparência da instalação como um todo.

Instalações hidráulicas

Toda a instalação de água fria será executada em tubos de PVC soldável. 

A norma da ABNT-892/77 ou NBR-5648 estabelece as prescrições para a fabricação desses tubos que resistem a uma pressão máxima de serviço de 7,5 kg/cm² a 20° C, o que já é adequado ao golpe de aríete máximo.

A fiscalização da obra deverá exigir a execução da instalação de acordo com as recomendações do fabricante.

As conexões que receberão as peças (vaso sanitário, lavatório e pia) serão em PVC rígido marrom com roscas com bucha de latão cromado.

Serão utilizadas fitas veda rosca para evitar vazamentos nas conexões terminais.

Os materiais ou equipamentos que não atenderem às condições exigidas serão rejeitados.

Para a instalação de tubulações embutidas em paredes de alvenaria, os tijolos deverão ser recortados cuidadosamente com talhadeira, conforme marcação prévia dos limites de corte.

As tubulações embutidas em paredes de alvenaria serão fixadas pelo enchimento do vazio restante nos rasgos com argamassa de cimento e areia.

As tubulações nunca serão inteiramente horizontais, deverão apresentar declividade mínima de 2%, no sentido do escoamento. 

Instalações sanitárias


Os tubos e conexões, ralos e caixas sifonadas, bem como os sifões da pia da cozinha e do lavatório será de PVC rígido branco da marca TIGRE ou FORTILIT. Todas as caixas sifonadas e sifões sanitários deverão apresentar nivelamento e prumo perfeitos nas ligações entre aparelhos / sifão e sifão / ramal. Na emenda dos tubos roscáveis deverá ser usada fita veda-rosca. Em nenhuma hipótese será admitida a curvatura de tubos por aquecimento (queima ou calor) e dobra, em substituição da utilização das conexões. 

Os esgotos primários serão com ponta e bolsa e anel de borracha, podendo  usar  juntas soldáveis (com adesivo), de acordo com a norma EB-608/77 (NBR-5688).

No solo, os tubos se dirigem as caixas de inspeção (CI’s), os tubos de gordura às caixas de gordura (CG) e os tubos de sabão às caixas de sabão (CS) e os tubos secundários às caixas sifonadas (Cs). Da última caixa de inspeção os despejos se dirigem para a estação de tratamento de esgoto.  

Revestimentos

Normas Gerais
As superfícies a revestir, devem estar limpas e molhadas, para que hajam melhores condições de fixação do revestimento. Quando se constatar a existência de gorduras, vestígios orgânicos como limo, fuligem, etc.; deverá ser feita, antecipadamente, a necessária e rigorosa limpeza.

Os revestimentos de argamassa, salvo os emboços desempenados, serão constituídos de, no mínimo, duas camadas superpostas, contínuas e uniformes.

Os emboços serão iniciados após a completa pega das argamassas de alvenaria e chapiscos, além do prévio assentamento e fixação dos batentes embutidos, as canalizações e ainda, concluída a cobertura (em caso de último piso de edifício com telhado aparente).

Serão executados em todas as paredes internas e externas a serem construídas.

Chapisco
Nas lajes volterranas, paredes internas e externas, onde receberão reboco ou emboço posteriormente, o chapisco será executado com argamassa de cimento e areia grossa no traço volumétrico 1:3, bastante fluída, salvo indicação em contrário, contida no Projeto e deverão ter espessura máxima de 5 mm. Deverá ser aplicado após decorridas, no mínimo,  3 (três) horas após o assentamento de paredes, a fim de reduzir a perda de água da argamassa de assentamento dos tijolos e após a conveniente limpeza da superfície.

Antes da aplicação do chapisco, observar se existem áreas de alvenaria que apresentem desníveis e rebaixos ou vazios, que deverão ser previamente preenchidos. 

Faz-se exceção aos espaços destinados à fixação de esquadrias e/ou andaimes, que serão executados  em ocasião oportuna.

Emboço

Destina-se objetivamente a um pré-revestimento de base para paredes ou preparação das mesmas para posteriormente receber revestimento diferente de pintura ou revestimentos argamassados.

Inicialmente, recomenda-se molhar o local que irá receber este revestimento inicial, em seguida, executar uma placa de argamassa mista de cimento e areia média no traço 1:5, onde serão fixados pequenas taliscas de madeira, azulejo ou cerâmica, destinadas à fixação dos  prumos.

Os espaçamentos das guias com taliscas não devem ultrapassar a 2m (dois metros).

Em seguida proceder ao  sarrafeamento  em toda a área onde recentemente foi aplicada a argamassa, com  movimento de ziguezague de baixo para cima, com o objetivo de retirar o excesso de argamassa entre as guias.

Reboco
O reboco será executado nas paredes internas, externas e lajes, que receberão acabamento final em pintura como descrito em projeto. Será executado com argamassa de cimento e areia vermelha no traço 1:6 e espessura de no máximo 2,5cm, após o devido emestramento das paredes e em seguida devidamente esponjado para melhor acabamento. O reboco não pode ser executado para cobrir falhas e imperfeições, e sim, para deixar a superfície livre de ondulações, tornando-a a mais lisa e plana possível.

Revestimento Cerâmico
O processo de assentamento só poderá ser iniciado após decorridos, no mínimo, 72h (setenta e duas horas)  do final da execução do emboço.

As cerâmicas serão assentadas com argamassa industrializada. 
Após a cura da base para o revestimento (emboço ou outro processo) deverá ser feita uma limpeza superficial da área e posteriormente, executar o assentamento em áreas parceladas de aproximadamente 10 m² de cada vez.     

Deixar as juntas, entre as peças cerâmicas, com espessuras variando de 1mm a 2mm entre si. O rejuntamento será com argamassa pré-fabricada própria para este uso e a execução será de acordo com as instruções do fabricante.
Receberão revestimento cerâmico de primeira qualidade, as paredes indicadas em projeto, conforme detalhes e especificações do mesmo. 

Serão revestidas com cerâmica 31 x 31cm PEI 4, na cor alumínio até altura de 1,60m, todas as paredes e divisórias dos banheiros feminino e masculino.

Pavimentação de Pisos

Lastro de Concreto
Deverá ser executado após colocação dos tubos e conexões; Terá traço 1:4:6 (cimento, areia grossa e brita 2), com espessura mínima de 6,00 cm (seis centímetros) nos locais que receberão piso cerâmico e no piso cimentado da calçada. Será executado lastro com espessura de 8,00 cm na Rampa em concreto ondulado para caminhão, no acesso à Descarga. Caso as condições do local e do terreno determinem espessura superior a 

mínima, a execução do excedente só poderá ser iniciada após autorização, por escrito pela Fiscalização, através de registro no Livro de Ocorrências da obra.

Piso Cimentado rústico

Será executado com concreto simples, na proporção de 1:4 (areia grossa e brita), acrescentando 200 kg de cimento/m³. Deverá ter superfície sarrafeada, e desempenada,  bem como o terreno previamente compactado, mesmo que por apiloamento, além das juntas de madeira a cada 1,50 m, em ambos os sentidos. A espessura será mínima de 6,00 cm.

Pavimentação poliédrica

O terreno a ser utilizado deverá ser rigorosamente compactado e nivelado a fim de evitar rebaixos e depressões no pavimento e promover um perfeito assentamento. Após esta ação, deverão ser assentadas pedras toscas novas e com espaçamento mínimo entre elas. Estas, também, deverão ser bastante compactadas para evitar o deslocamento entre elas e a possível perda deste material.

Piso Industrial

 Será aplicado nas áreas indicadas no projeto e será com utilização de argamassa granítica, composta de agregados de alta dureza e grande resistência à compressão abrasão. Inicia-se a execução do piso através da fixação de juntas plásticas apropriadas, nas dimensões de 27x3 mm, conforme modelo padronizado pelos fabricantes/fornecedores. Estas juntas são fixadas no piso de modo a formar panos de, n o máximo 2x2 m. A argamassa de alta resistência deve ser aplicada sobre uma base de regularização com argamassa no traço 1:3 (cimento e areia grossa), logo em seguida, aplica-se a argamassa final (agregados rochosos e cimentos). O polimento deverá ser feito com máquina polidora utilizando esmeril tipo carburundun. O acabamento final será obtido com a aplicação de cera de carnaúba.

Regularização de base 

 Será executada uma camada de argamassa para nivelamento, no traço 1:4 (cimento e areia grossa), com espessura que forneça condições de nível. A execução deverá ser de uma maneira a se obter um perfeito nivelamento de área, permitindo que a superfície esteja apta para o assentamento de um futuro piso.   

Piso cerâmico

  Será executado sobre lastro de concreto com espessura de 6 cm  e regularização de base, em juntas de, no máximo, 2mm, em ambos os sentidos, assentado em argamassa no traço 1:4 (cimento e areia grossa), ou em argamassa industrializada. A cerâmica deverá ser PEI-4 e de 1.ª qualidade com dimensões 30x30 cm, nas cores conforme projeto. O rejuntamento será com argamassa pré-fabricada  obedecendo  os critérios fornecidos pela fiscalização, Será executado nos locais indicados no projeto arquitetônico.  

Pintura
Tinta Mineral em Pó
Sua aplicação, com utilização de broxa, se fará nas superfícies de alvenaria e argamassa. Serão aplicadas, no mínimo, três demãos. Tintas a base d'água, do tipo hidracor ou similar, serão preparadas por diluição, conforme prescrição do fabricante.Os locais indicados no Projeto tais como escritório  e todas paredes externa deverão receber pintura de forma a proporcionar um acabamento com perfeita homogeneidade.

Tinta Látex PVA
Sua aplicação, com utilização de rolo, se fará nas superfícies de alvenaria e argamassa. Serão aplicadas, no mínimo, duas demãos. Os locais indicados no Projeto tais como: espaço da  multimídia, literatura infantil e oficina deverão receber pintura látex, de forma a proporcionar um acabamento com perfeita homogeneidade.

Tinta Esmalte sobre Ferro
Este trabalho é executado conforme a seguinte seqüência: primeiramente lixar as peças, remover o pó aplicar uma ou duas demãos de tinta a base de zarcão ou outro elemento 

oxidante, para imunização da ferrugem depois aplicando a tinta em 02 (duas) demãos. 

Será executado nas baias destinados a vidro, plástico, PET, alumínio,metal, papelão,papel, jornal, e onde existir tela metálica com montante tubular, como também em todos os portões de acesso ao galpão, grades metálicas, corrimão de escada e portões de correr. 

Tinta Esmalte para madeira
Será executado nas esquadrias de madeira, deverá ser na seguinte sequência: Lixar as peças, remover o pó, aplicar o aparelhamento e depois o esmalte sintético na cor especificada pela fiscalização. 
Serviços Complementares

Disposições Gerais

1. Após a conclusão dos serviços e antes da entrega da obra será feita uma limpeza geral.

2. Todo entulho será carregado e removido para fora do Canteiro da Obra por conta do Contratado.

Disposições Finais

Qualquer serviço ou item que não esteja incluído neste Caderno de Encargos, passa a ser considerado como específico para determinadas obras, reformas de edificações, e ou outros imóveis e logradouros.
Itens como telas de arame, bancos, materiais, outros quaisquer equipamentos, etc., foram considerados como elementos de forma padrão ou modelos variáveis, cuja definição, especificação, ou qualquer outra orientação caberá à Secretaria Executiva Regional III, e compete à Fiscalização sua transmissão, diretamente, ao Contratado.

Qualquer discrepância com as especificações contidas neste Caderno de Encargos, referentes aos processos construtivos, traços, ou até mesmo, alterações nas especificações de materiais e serviços constantes da correspondente Planilha Orçamentária, será esclarecida, através da Fiscalização, pelo Órgão da Prefeitura Municipal de Fortaleza responsável pela elaboração e emissão da referida Planilha Orçamentária; assim como serão também, dirimidas as eventuais dúvidas originadas por estas mesmas alterações.
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